
Só em Deus e basta. 

DOMINGO SEGUNDA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

Missa 16h15min.
IV centenário
19h. Sta. Cruz

Reunião do MESC 
Formação agentes 
Sobriedade RP5 

(Par. Perp. 
Socorro) 

Evangelho do dia
Lc 15,1-3.11-32

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Mt 18,21-35

Missa 19h30min.

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Mt 5,17-19

Missa 19h30min.
Reunião Pastoral 

do Dízimo 
(começando com 
a missa) Reunião 
Pastoral do Batis-
mo às 19h30min

Evangelho do dia
Lc 11,14-23

Missa 16h15min.
IV centenário

Missa 19h. 
Sta. Cruz  

Evangelho do dia
Lc 18,9-14

AGENDA PAROQUIAL

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz
Encontro com 

Jovens 
Crismandos RP 5 

Evangelho do dia
Jo 3,14-21

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 5,1-16

Missa 19h30min.

CURSO DE 
BATISMO

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Jo 5,17-30

Missa 19h30min; 
Início do Curso 

de Teologia
Reunião Pastoral 
Litúrgica às 19h. 
Coordenadores 

Evangelho do dia
Lc 2,41-51a

 

Confissão às 
8h30min e 19h.

Evangelho do dia
Jo 7,1-2.25-30

Missa da Cateque-
se 9h. 

Missa 16h15min.
IV centenário, 19h. 

Sta. Cruz 

Evangelho do dia
Jo 7,40-53

Missa 08h; após 
Teologia. Missas 

11h e 19h.

Evangelho do dia
Jo 12,20-33

Missa 19h30min
Reunião de CPP

Evangelho do dia
Jo 8,1-11

Missa 19h30min. 

Conhecimento 
Partilhado 

 

Evangelho do dia
Lc 1,26-38

Missa 19h30min.
Curso de Teologia

Reunião 
Pastoral da 

Saúde (19h30min 
até 20h30min)

Evangelho do dia
Jo 8,51-59

Missa 19h30min.

Evangelho do dia
Jo 10,31-42

ADOTE UMA FAMÍLIA CONTRIBUINDO COM
A PASTORAL DA PARTILHA.

“QUEM DÁ AOS POBRES, EMPRESTA A DEUS”

Missa 16h15min.
IV centenário

Missa 19h. Sta. Cruz.
Reunião em 

preparação da Past. 
Dos Namorados e 

Noivos(Past.
Matrimonio)

Evangelho do dia
Jo 11,45-56

Missa 19h30min.
em seguida 

Reunião 
Formação 

Pastoral da So-
briedade. Às 14h 
Confissão com os 

Crismandos 
(jovens e adultos) 
Evangelho do dia

Mc 12,28b-34

Missa 19h30min.

Evangelho do dia
Jo 4,43-54

TERÇA

N
Missa 08h,11h e 
19h. Formação 
agentes Sobrie-
dade RP5 (Par. 
Perp. Socorro)

Encontro com os 
crismados desde 
2010 às 9h30min.
Evangelho do dia

Jo 2,13-25

Nossos novos contatos: MSN; Skype e e-mail.

Fones: 99749 1993 (WhatsApp) 
- 3382 1777

stacruz.matao@uol.com.br 

07

10 11 12 13 14

17 18 19 20 211615

25 26 27 282322

Missa 19h30min.

Reunião com os 
Cood. Catequese 

RP 5

Evangelho do dia
Lc 4,24-30
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	  	 ão é sempre que fazemos a coi-
sa certa, tornamo-nos vítimas das nossas 
próprias imperfeições. Quantas vezes nos 
perdemos no caminho? Assumimos dire-
ções incertas, como certas? Escolhemos 
bijuterias à joia? Trocamos o certo pelo 
duvidoso? É assim mesmo, nossa perfeição 
tende a viver para alcançar a plenitude da 
vida: o céu.
	 Diante da nossa miséria, Deus vem 
se misturar à nossa existência a ponto de 
passar pela morte conosco. Que Deus é esse 
que se apresenta ao mundo como “um Deus 
frágil entregue em nossas mãos?” Frágil 
e desarmado que cabe a nós protege-lo 
contra nós mesmos. 
	 Assim, Jesus se mostra como supre-
ma humildade. Ao invés de um Deus que 
faz demonstração de seu poder para se 
fazer venerar e adorar, se coloca a serviço 
de sua criatura: “Eu estou no meio de vós 
como aquele que serve” (Lc 22,7). 
	 Nosso Deus é soberano, mas não 
age com violência, autoritarismo, o que é 
próprio dos homens ou de governantes que 
temem perder o “poder”. A nobreza está em 
reconhecer seus próprios limites e a partir 
deles, pedir perdão e recomeçar a vida.
	 A sede por vingança, o isolamento 
por ter errado e não corrigir, a prepotência 
diante do erro não corrigido, não nos leva a 
busca de Deus, porque nós sentimos e acre-
ditamos que somos mais, ai nos perdermos 
e tudo vira uma grande bola de neve. Não 
tem fim...
	 Este não é o caso de Deus. Seu poder 
é infinito, mas está a serviço de seu amor. 
Ele é poder de um amor infinito, portanto, 
feito de paciência, humanidade, de in-
dulgência com o pecador a quem propõe, 
continuamente, que se converta.
	 Esta é a grande prova de amor. Como 
Jesus não se cansa de nós. Ele está cons-
tantemente levando-nos a entender a graça 
do perdão e da humildade, como serviço, 
como entrega, como vida. Nosso Deus que, 
de rico se fez pobre por nós, a fim de nos 
enriquecer com sua pobreza. 
	 E nós, como estamos respondendo 
a tudo o que Deus tem nos dado? Temos 
vivido a graça do perdão? Mergulhamos 
em nossas fragilidades e tomamos posse 
desta área? Como somos dentro de casa, 
no trabalho, na comunidade? Nossos 

relacionamentos são fortalecidos como virtude da 
humildade? 
	 Seja você apenas um ouvidor da Palavra de 
Deus, é preciso colocá-la em prática. Como já disse, 
somos frágeis e muitas vezes nos perdermos e nos 
tornamos vítimas das nossas derrotas e “achamos” 
não mais ter solução. Só em Deus somos mais e 
conseguiremos vencer. 
	 Comece com esta quaresma. Olha pra você e 
pelos seus. Busque em tudo viver a glória de Deus. 
Ele não tem medo do pecador, Ele faz de tudo para 
sairmos da solidão, da enfermidade, da lepra que nos 
aprisiona e também pode nos colocar em um patamar 
de soberania, o que não nos leva a nada. 
Com certeza você é o cristão que está progredindo 
no Reino de Deus, sua formação (discipulado) é 
primordial no enamorado compromisso com Cristo. 
Não podemos mais deixar de testemunhar o grande 
diferencial que Cristo tem realizado e permitido 
acontecer. 
	 Não espere o amanhã, viva o hoje como se 
hoje, fosse o último dia de sua vida. Aprenda cada 
vez mais sobre sua Igreja, seja um cristão autêntico, 
apaixonado pela vida de Cristo e defensor da Igreja 
trazida por Ele. Em suas fragilidades, conte sempre 
comigo. Com este servo de Deus que o ama muito e 
lhe é fiel. 

Com as bênçãos generosas de Deus.
Padre Marcelo Ap. Jolli

Pág. 08 -  Agenda 
Paroquial

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Jo 8,21-30

Pág. 05 - Um novo 
olhar sobre a realidade

Mensagem sobre a 
Pastoral da Sobriedade

24

Dom. Ramos, 6ª Feira 
santa, Pentecostes, 
Mártires, Apóstolos e 
Evangelistas
Tempo do Natal, Pás-
coa, Festas, Memórias e
Solenidades

Cores Litúrgicas 
Tempo Comum

Tempo da Quaresma e 
Advento

Atendimento Paroquial (Ligar antes por favor)
Direção Espiritual e Confissão Pe. Marcelo - Sábado: 9h às 12h
Visita aos doentes - Quinta-feira: 9h às 11h30min.

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Mt 23,1-12

Missa 19h30min.

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Mt 20,17-28

Missa 19h30min.

Evangelho do dia
Lc 16,19-31

Missa 19h30min.
Confissão com 

crianças às 9h e 
às 14h30min. 

Reunião Aposto-
lado de Oração

(18h30min a 
19h25min)

Evangelho do dia
Mt21,33-43.45-46

03 04 05 06
Missa 19h30min.
Reunião com a 

Pastoral Litúrgica 
(Semana Santa e 

Cerco)

Evangelho do dia
Lc 6,36-38

02
Missa 08h,11h e 

19h.

Evangelho do dia
Mc 9,2-10

01

29ª. Caminhada 
da Fé às 5h30min 

missa às 19h.
Procissão de 

Ramos.

Evangelho do dia
Mc 14,1-15,47

Missa 19h30min

Evangelho do dia
Jo 12,1-11

3029
Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Jo 13,21-33.36-38

31



a reconciliação do homem com Deus, em Jesus Cristo, através  do 
Ministério da Igreja Católica. Jesus Cristo, morto e Ressuscitado, 
é o centro da Comunidade Cristã. Ele comunica a Vida Nova com 
o Espírito Santo, através deste Sacramento.

               Artigo do Monsenhor José Maria Fructuoso Bra-
ga - versão simplificada. Colaboração -  Professor  Alcides  

Trofini   -  Pastoral  Litúrgica.

	 Jesus Cristo, Filho de Deus feito homem, é o 
“Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 
1,29). Com a obra da Redenção, Jesus mudou o rumo 
da história, embora o pecado continue influenciando na 
vida do ser humano. Sob o ponto de vista histórico, a 
morte de Jesus se deu em consequência de sua prega-
ção, que incomodava muito as autoridades religiosas e o 
colonizador romano.  Sob o ponto de vista messiânico, 
a condenação de Jesus aconteceu porque o seu estilo 
de vida simples (de Servo Sofredor) não correspondia 
ao Messias triunfalista e nacionalista que os judeus 
esperavam.  Finalmente, embora os judeus não qui-
sessem aceitar que Jesus fosse o Filho de Deus, na sua 
Ressurreição Ele foi constituído “Senhor e Cristo”, isto 
é, Messias (At 3,19; cf Rm 4,25).
	 Com seu sacrifício voluntário, Jesus Cristo 
resgatou o homem da escravidão do pecado e da morte, 
e criou condições para a existência do “Povo de Deus” 
em sua Nova e Eterna Aliança. O preço deste resgate é 
o sangue de Jesus, o “Cordeiro sem mancha” (Cf. 1Pd 
1,18-19). Na sua Ressurreição está a vitória sobre a 
morte.

REDENÇÃO E RECONCILIAÇÃO
	 A Redenção trouxe uma mudança radical cha-
mada: “Reconciliação”. Se considerarmos a pessoa de 
Jesus, vemos que Ele é o Mediador, por meio do qual 
Deus reconcilia o homem consigo.  Vendo sob o ponto 
de vista de Igreja, vemos que Jesus reconcilia judeus 
e pagãos. Finalmente, olhando de maneira universal, 
vemos que Jesus tem em suas mãos a humanidade toda, 
como Senhor da História e Juiz de todos os povos. O 
projeto do Pai para o mundo novo foi entregue a Jesus 
Cristo.

O  MINISTÉRIO  DA  RECONCILIAÇÃO
Após  Pentecostes muitos que rejeitaram  Jesus pas-
saram a crer Nele. E todos que receberam o Batismo 
formaram a Comunidade dos Reconciliados. As Comu-
nidades Cristãs de todos os tempos formam o Corpo de 
Cristo, sendo Cristo a Cabeça e nós os membros deste 
Corpo Místico (Cl 1,18). A reconciliação é obra de 
Jesus, mas supõe que seja acolhida por nós através da 
fé e o batismo. Na sua missão de Evangelizar, a Igreja 
convida a todos os povos para que aceitem a reconcilia-
ção.  Paulo exorta: “ Em nome de Cristo suplicamo-vos: 
deixai-vos reconciliar com Deus” (2 Cor 5,20).

O  SACRAMENTO  DA  RECONCILIAÇÃO
Jesus dá a Pedro (Mt 16,19) e aos chefes da Igreja (MT 
18,18) o poder de “ligar” e “desligar”, ou seja perdoar 
os pecados ou retê-los, para que o pecador com o pe-
cado “retido” venha a se converter.  A Reconciliação é 
um Sacramento da Igreja Católica.  Ele vem “atualizar” 

junto com a 
inauguração 
do Anfitea-
tro São José 
de Anchie-
ta, o Projeto 
C o n h e c i -
mento Parti-
lhado tem como finalidade a informação e formação dos fieis de 
nossa comunidade. Nesta segunda etapa, abordaremos diversos 
assuntos nos mais diferentes segmentos como direito, educação, 
saúde e outros. 

PROGRAMAÇÃO PARA O M S DE MARÇO
 DIA 25 ÀS 20h30min    
TEMA ABORDADO - APOSENTADORIA
PALESTRANTES - DRA. MARGHERITA P. GARCIA 
BRANDES e  DRA. GIOVANA C. CORTES. 

Silmara Rizzo - Pastoral Litúrgica e MESC

	 Conhecimento são todas as formas de infor-
mações que absorvemos com nossas experiências e 
observações somadas ao nosso processamento, nossas 
próprias ideias. Aumenta com o passar dos anos, mais 
rápido para algumas pessoas e mais devagar para outras; 
mas nunca diminui. O conhecimento é a única coisa que, 
ao ser dividido, acaba somando. Trocando em miúdos, 
se você, por exemplo, tiver que dividir uma caneta com 
alguém, você será obrigado a quebrá-la no meio e cada 
um ficará com uma metade inútil. Entretanto, se você 
divide uma informação, uma parte do seu conhecimento 
com outra pessoa, ganha você e ganha a pessoa que pode 
ser ensinada.
	 Pense nisso e nunca tenha preguiça de acumular 
conhecimento do que quer que seja, afinal, com diz o 
ditado, “o saber não ocupa espaço”.
 	 Por isso, com a intenção de dividir conhecimen-
tos, o Projeto Conhecimento Partilhado está de volta, a 
partir deste mês de Março. Lançado no dia 01 de Outubro 

Dia 8 de março de 2015, uma nova história, um novo projeto se inicia aqui, na Paró-
quia Santa Cruz, junto com todos os jovens que já fizeram o Crisma e que tenham de 

15 a 22 anos.
apóstolos quando seguiram, brigaram e fizeram a diferença 
através dos exemplos dado pelo próprio Cristo.
Vocês são um presente para sociedade, para família e princi-
palmente para nossa Paróquia de Santa Cruz, então venham 
participar a partir das 8h da manhã com a Santa Missa e logo 
após, nosso I Encontro de Jovens Crismados.
Sejam ousados, convidem seus amigos e participem!
Inscrições na secretaria paroquial 3382.1777 ou pelo wathsapp 
/cel. 16.997491993

Rosimeire dos Santos Rocha
Coordenadora da catequese

	 Queremos e almejamos que vocês sejam os 
protagonistas, que nos ajudem a escrever este novo 
momento, que não fiquem a olhar da sacada, que entrem 
e não tenham medo de levar Cristo aos ambientes mais 
distantes e diferentes. É a hora de fazerem a diferença, 
de estarem conectados a tudo e em tudo, de terem voz 
e vez e sem perderem sua essência, aqui é seu lugar!
Apostem em grandes ideias, projetos ousados, pois 
vocês não foram escolhidos pelo Senhor para coisinhas 
pequenas, mas para coisas grandes.
Esse momento é vocês, de formarem a civilização do 
amor, com base e alicerce no próprio exemplo dos 

02 de Abril - Ceia do Senhor (Lava-pés) às 20h, em seguida vigília até às 14h.
03de Abril - Celebração da Paixão do Senhor às 15h e procissão. 
04 de Abril - Sábado Santo: Vigília às 20h.
10 de Abril - Missa com o Sacramento da Crisma às 19h30min
11 de Abril - Primeira Eucaristia das Crianças às 19h
12 de Abril - Início do Cerco da VII - Misericórdia até o dia 18 (24 horas)
22 de Abril - Reunião Geral (RG)
24, 25 e 26 de Abril - TLC (Itápolis)
29 de Abril - Projeto Conhecimento Partilhado 

O que vem 

por aí



Graça Alcançada

seguros, para professar, testemunhar, e anunciar com entusiasmo 
e encantamento a “Boa-nova do Reino”.  
	 A Igreja se coloca à disposição dos fiéis oferecendo-
lhes cursos, catequese, formação permanente, possibilitando o 
conhecimento da Revelação do “Deus de Abraão, Jacó, Isaac, 
dos profetas a formação e a caminhada de um povo no AT.” Jesus 
nos revela o Deus Pai, Deus ternura de mãe, o Deus da miseri-
córdia, do diálogo, do perdão o Deus AMOR (1 Jo 4,16). Se nos 
contentarmos com a catequese da iniciação cristã, corremos o 
grande risco de termos uma fé infantil (1Cor. 3,2s) que se dobra 
ante os ventos de qualquer doutrina enganosa por não termos 
maturidade na fé, confiança no que acreditamos e certeza de que 
o nosso Deus é o Deus Trindade revelado por Jesus Cristo. 
	 Acolher com fé o Mistério da Revelação, a história da 
salvação é reconhecer nossa pequenez é permitir que o Espírito 
Santo nos tornem pessoas maduras na fé, ativas na ação, seguras 
na doutrina da Igreja, alegres na esperança, firmes nas  decisões 
e solícitos na caridade (2Tim. 3,16-17). No curso de Teologia os 
temas : A história da salvação,  a história da Igreja, os dogmas, 
os documentos deve ser um lema: “Prazer em conhecer o AMA-
DO”. Torná-lo conhecido e amado, é a missão de todo batizado: 
“Ide por todo mundo pregai o Evangelho a toda a criatura (Mc. 
16,15). Bem vindo, VINDE e VEDE ... VAI anunciar Jesus, ele 
conta com você. 

Aluna do curso de Teologia Teresa                                   

	 Quando amamos alguém nos encantamos por 
este alguém, falamos dele, pensamos nele e fazemos 
tudo por ele (Jo 1, 23-51)
	 Conhecer para amar. Amar para anunciar. 
Anunciar para torná-lo conhecido e amado. Deus se 
deixa conhecer, se deixa amar em Jesus Cristo, pela 
ação vivificadora do Espírito Santo. É ele que sustenta 
nossa MISSÃO. Vinde e vede... (Jo 1, 29).
	 “Aprouve a Deus, em sua bondade e sabedoria, 
revelar-se a Si mesmo e tornar conhecido o mistério 
da sua vontade (Ef. 1,9)”. Mediante esta revelação, o 
Deus invisível levado por seu grande amor fala aos 
homens como amigos. Esta revelação se dá através de 
acontecimentos, anúncio profético (AT) e por último 
em Jesus o seu filho, o verbo encarnado, tão humano e 
tão divino nos revela os segredos de Deus (Dei Verbum. 
162 e 164). 
	 Os mistérios da nossa fé é mistério de AMOR.  
A história da salvação FOI, É e SERÁ marcada pela 
presença de Jesus, o EMANUEL - DEUS CONOSCO 
em comunhão com o PAI e o ESPÍRITO SANTO desde 
toda eternidade. 
	 Hoje, quem não se atualiza em conhecimentos 
tecnológicos e outros não conseguem acompanhar as 
exigências do mundo moderno. Esta exigência é válida 
para o cristão católico. É preciso estudar, adquirir co-
nhecimentos religiosos, conteúdos sólidos, argumentos 

Como amar alguém que não se conhece? 

	 Digo a você irmãos e irmãs, que é muito difícil, mas não 
é impossível, deu certo porque a minha vontade era a mesma 
vontade de Deus, e pela minha fé eu consegui a cura e libertação 
do vicio do cigarro. Obrigada Senhor! Eu creio que pela sua 
Santa Chagas eu fui curada.

Meire Bocaletti

	 No ano passado, na novena da Santa Cha-
gas, nessa mesma época, precisamente no dia 11 de 
fevereiro, quando o padre Marcelo fez a dinâmica do 
desapego, e pediu para que no dia seguinte trouxésse-
mos algo no qual éramos muito apegados, já havia um 
desejo muito forte em meu coração de parar de fumar. 
Rezei muito e pedi a Deus que pela Santa Chagas me 
ajudasse a vencer o vício. Então, nesse dia 11 de fe-
vereiro, eu trouxe um maço de cigarro e coloquei no 
altar do Senhor. A partir desse dia parei de fumar e hoje 
venho agradecer, pois faz um ano que estou sem fumar 
e tenho certeza que é para sempre. 

Teologia = estudo de DEUS



pequenas coisas (sorvetes, refrigerantes, TV etc.), pois 
quando chegar a tentação será mais fácil rejeitá-la. A 
ESMOLA (caridade) confere um olhar direto para o 
próximo e suas maiores necessidades. O monge escritor 
Thomas Merton afirma que “...é no homem que se ama 
a Deus.” Quando se ama a Deus, sente-se a necessidade 
de expressar esse sentimento, daí deve-se voltar para o 
coração do próximo. E por fim, a ORAÇÃO (Palavra 
de Deus) que remete a todos para os braços e o colo do 
Pai, que compreende todas as cruzes e confere a graça 
da ressurreição com seu Filho Jesus Cristo, na noite do 
Sábado Santo. 
	 APROVEITE A QUARESMA! MUDE SEU 
PERCURSO! Mas, não com tristeza pelos ‘esforços’ 
que precisará fazer. Mas, pela beleza da busca e da 
perseverança no caminho que todos tem que percorrer 
até chegar ao céu. Deus nos dá mais uma chance para 
voltarmos. Que Ele lhe abençoe sempre!
*Toda sexta feira a partir do dia 06/03 até o dia 
27/03 via-sacra na praça da Paróquia Santa Cruz 
às 19h30min e dia 30/03.

Pe. Marcelo Francelin-Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Matão/SP

	 A ordem de Jesus, aos seus discípulos, no Evangelho de 
São Marcos é: “Ide por todo mundo e pregai o Evangelho a toda 
criatura.” (Mc 16,15). Mas poder-se-ia perguntar: o que isso tem a 
ver com o tempo quaresmal?  O que quero destacar aqui é o verbo 
que o Senhor Jesus utiliza: IDE. Esta palavra de ordem conferiu 
àqueles homens uma coragem tamanha que atingiu praticamente o 
mundo todo, inclusive você e eu, pois recebemos o anúncio da Boa-
Nova de Cristo. Da mesma forma, esta ordem indica movimento e 
esta palavra lembra o ‘não ficar parado’, estagnado. Deus quer que 
seus filhos deem passos na vida, sempre mirando o seu fim último: 
o céu, a eternidade. No entanto, para chegar lá se precisa pensar e 
repensar o caminho. Senão corre-se o risco de se perder, ou ainda, 
querer tomar ‘atalhos’ que não existem.
	 Por isso, pode-se dizer que o tempo quaresmal é uma imensa 
oportunidade de se retomar a consciência de que se está caminhando 
para o céu, e ainda planejá-lo com mais cuidado e esmero. Assim, 
este período da liturgia trás a proposta da busca sincera de CON-
VERSÃO. Haja vista, que esta atitude significa mudar de rota... de 
caminho, de direção. É preciso, sempre, voltar para Deus, que chama 
a humanidade continuamente à sua intimidade e comunhão. Para este 
caminho, no tempo quaresmal existem “três placas” que sinalizam o 
percurso: o JEJUM, a ESMOLA e a ORAÇÃO. 
	 O JEJUM (penitência) permite uma volta a si mesmo, já que 
ele confere o autodomínio e uma disposição interior para resistir às 

tanto, que não receberei o perdão… ‘ Não, não é ver-
dade. Deus perdoa tudo. Se você estiver arrependido, 
Ele perdoará tudo. Muitas vezes, Ele nem deixa você 
falar! Você começa a pedir perdão e Ele lhe faz sentir 
aquela alegria do perdão antes que você termine de 
contar tudo”.
	 Outro aspecto comentado pelo Papa foi o fato 
de que Deus faz festa quando perdoa o homem e es-
quece o pecado, pois o que importa para o Senhor é se 
encontrar com o homem.
	 Nesse ponto, Francisco sugeriu um exame de 
consciência aos sacerdotes dentro do confessionário. 
“Estão dispostos a perdoar tudo, a esquecer dos peca-
dos daquela pessoa?”. A confissão, mais do que um 
juízo, é um encontro, declarou.
	 “Muitas vezes, as confissões parecem um 
procedimento, uma formalidade : ‘Po, po, po, po, 
po… Po, po, po… Tudo mecânico! Não! Onde está o 
encontro? O encontro com o Senhor que reconcilia, 
que abraça e faz festa? E este é o nosso Deus tão bom! 
Devemos também ensinar: que as nossas crianças, os 
nossos jovens aprendam a se confessar bem, porque 
se confessar não é ir a uma lavanderia para retirar uma 
mancha. Não! É ir ao encontro do Pai, que reconcilia, 
que perdoa e faz festa”.

Fonte: http://papa.cancaonova.com/confissao-e-en-
contro-com-deus-que-perdoa-sempre-diz-papa/ 

	 A misericórdia divina foi o tema da homilia do Papa Francis-
co, na Missa celebrada nesta sexta-feira, 23, na Casa Santa Marta. O 
Pontífice reiterou que a confissão não é um “juízo”, mas um encontro 
com Deus, que perdoa e esquece todo pecado da pessoa que não se 
cansa de pedir a Sua misericórdia.
	 O “trabalho” de Deus é reconciliar, disse Francisco, co-
mentando o trecho da Carta de São Paulo aos Hebreus, no qual o 
apóstolo fala da “nova aliança” estabelecida pelo Senhor com o 
Seu povo eleito.
Acesse: Outras homilias do Papa
	 O Deus que reconcilia, afirmou o Papa, escolhe enviar Jesus 
para restabelecer um novo pacto com a humanidade, e o fundamento 
desse pacto é o perdão. Um perdão que tem muitas características.
	 “Antes de tudo, Deus perdoa sempre! Não se cansa de per-
doar. Somos nós que nos cansamos de pedir perdão, mas Ele não se 
cansa de perdoar. Quando Pedro perguntou a Jesus: ‘Quantas vezes 
eu devo perdoar? Sete vezes? ‘. ‘Não sete vezes: setenta vezes sete’. 
Isso sempre. Deus perdoa assim: sempre. Se você viveu uma vida 
de muitos pecados e, no final, um pouco arrependido, pede perdão, 
Deus perdoa imediatamente! Ele perdoa sempre”.
	 Mesmo assim, o Papa disse que há uma dúvida que poderia 
surgir no coração humano, sobre o “quanto” Deus está disposto a 
perdoar. Francisco esclareceu que basta se arrepender e pedir per-
dão. Não se deve pagar nada, porque Cristo já pagou pelo homem. 
O exemplo é o filho pródigo da parábola que, arrependido, encontra 
o abraço do pai.
	 “Não existe pecado que Ele não possa perdoar. Ele perdoa 
tudo. ‘Mas, padre, eu não me confesso, porque aprontei muito, mas 

“Confissão é encontro com Deus que perdoa sempre”, diz Papa.

	 Todos os anos a Igreja, no Brasil, medita, a partir de um 
tema e um lema sobre sua missão sua a vida. Esse ano a Campanha 
da Fraternidade traz como lema “Eu vim para servir” (Mc 10,45) e 
tema: Fraternidade: Igreja e sociedade. O cartaz da CF 2015 retrata o 
Papa Francisco lavando os pés na Quinta-feira Santa, de 2014. Esse 
gesto do Papa e em nossas comunidades é ação da Igreja que atualiza 
o gesto de Jesus Cristo ao lavar os pés de seus discípulos.
O lava pés é atitude concreta de amor. É a acolhida da Palavra de Deus 
capaz de levar a pessoa a mostrar as razões de sua fé: entregar sua vida 
pelo outro. Ao nos colocarmos a serviço, estamos apresentando nossa 
gratidão: de Deus para conosco e da nossa com o outro. A entrega na 
Cruz, o Santo sacrifício que celebramos na Páscoa, é a maneira mais 
plena da ação do Pai que Cria e cuida do Filho, que se entrega por nós 
e do Espírito que santifica. É o próprio Deus que se coloca a serviço.
Dessa forma, a Igreja Católica, através de suas comunidades, caminha 
junto com as alegrias e tristezas do povo brasileiro. Por sua vez, o Con-
cílio Vaticano II veio iluminar a missão da Igreja que é evangelizar. 
Levar a Boa Nova pelo testemunho dialogando com as pessoas e as 
estruturas da sociedade. No diálogo, a Igreja (as comunidades) está 
a serviço de todas as pessoas. Ao servir ela participa da construção 
de uma sociedade justa, fraterna, solidária e de paz. No serviço, ela 
edifica o Reino de Deus. 

Pensando nisso, a Comunidade Católica em Matão promove-
rá, no dia 25 de fevereiro às 19h30, no anfiteatro da Paróquia 
Santa Cruz, um encontro com diversas lideranças da nossa 
sociedade, a fim de apresentar o texto base da CF-2015. Esse 
texto segue a metodologia do Ver (olhar a realidade histórica), 
Julgar (identificar os critérios cristão que iluminam nossa ação) 
e o Agir (convite à mudança de vida, à missão).
A imagem do Papa leva-nos a refletir sobre como estamos se-
guindo Jesus e sua lógica do serviço numa sociedade que nos 
desafia a ser servido e não servir. Desde o início da fé cristã, as 
Primeiras Comunidades estavam engajadas na reconciliação, 
agora, cabe a cada batizado e batizada, continuadores do projeto 
divino, reproduzir essa lógica cristã e transformar o meio em 
que vive. Isso se dá de forma pessoal e comunitária. O desafio 
de pensar apenas em si existe e é forte, no entanto, precisamos 
ser discípulos e missionários do Reino e transformar a sociedade 
em que vivemos para que seja mais justa e fraterna. 

                            Pe. Luiz Albertus Sleutjes- Paróquia 
São Sebastião-Matão-SP

Papa explicou aos fiéis que confessar não é um juízo nem é ir à lavanderia tirar uma mancha, mas 
ir ao encontro do Pai misericordioso.

	 A Pastoral da Sobriedade é a ação concreta da Igreja católica 
frente ao flagelo das drogas. Criada desde 1998 por jovens da cidade 
de Lins, que levaram a Dom Irineo Danellon, bispo diocesano, a neces-
sidade de implantar um trabalho pastoral que atuasse junto aos jovens 
dependentes químicos, nas comunidades terapêuticas e na sociedade.  
Levada então por Dom Irineo à CNBB, a proposta foi aprovada em 
Assembleia por todos os Bispos. 
Em nossa diocese, os trabalhos iniciaram-se em setembro de 2001, 
quando então o saudoso Dom Joviano de Lima Junior, bispo da época, 
através de uma carta aberta, convida a todos os paroquianos da diocese 
a participarem de um Encontro Diocesano, no Centro Diocesano de 
Pastoral para apresentação das frentes de trabalho da Pastoral da So-
briedade (Prevenção, Intervenção, Recuperação e Atuação Politica) 
e eleição de um coordenador diocesano.
Durante esses anos, foram formados aproximadamente 200 (duzentos) 
agentes através dos Cursos de Capacitação de Agentes da Pastoral da 
Sobriedade, mais de cinco mil famílias foram atendidas, sendo que 
algumas destas pessoas foram atendidas nos Grupos de Auto Ajuda. 
Outras foram encaminhadas aos Ambulatórios de Saúde Mental, 
CAPS-ad, Clinicas e Comunidades terapêuticas, ou a rede de serviço 
de saúde e assistência de cada município.
A Pastoral da Sobriedade atua na Prevenção junto as nossas comuni-
dades na catequese, crisma, grupo de jovens, nas demais pastorais e 
movimentos, nas escolas, associações de bairro, instituições levando a 
informação e a orientação sobre o uso e abuso de álcool e outras drogas.
Também fazemos intervenções, visitando as famílias que se encontram 
desesperadas, levando não somente às informações necessárias para 

uma convivência mais digna e humana com a problemática, 
mas também fazendo evangelização junto a essas pessoas 
(missão pastoral).
Outra grande preocupação com a questão da dependência quí-
mica é a reinserção social da pessoa que sai do tratamento, ela 
precisa sentir-se útil, produzir, buscar autonomia, temas estes 
abordados além da espiritualidade nas reuniões semanais nos 
Grupos de Auto- Ajuda.
Ainda tem a questão da articulação política, pois nossa relação 
humana somente é eficaz quando nos articulamos politicamente, 
organizados dentro de nossa comunidade levando informações 
e garantindo através da ação pastoral o testemunho de com-
paixão com o ser humano, resgatando a vida e valorizando a 
dignidade humana, seguindo o exemplo da pedagogia de Jesus 
Cristo, o Libertador.
Lanço um convite a todos os meus irmãos que estão sem atu-
ações em pastorais e movimentos na Igreja, venham conhecer 
nosso trabalho de amor ao próximo, onde fazemos dos exclu-
ídos, os preferidos do Pai. Coloque-se a serviço atendendo ao 
pedido da Campanha da Fraternidade de 2015 “Eu vim para 
Servir”.
Procure a secretaria de sua paróquia para maiores informações

Cláudio Edilio Pinheiro da Silva
Coordenador Diocesano Pastoral da Sobriedade
Coord. Estadual de Formação Past. Sobriedade.

Mensagem Sobre a Pastoral da Sobriedade

Março: Confissões para a Quaresma 19h e às 8h30min. - Dia 03 - Santa Rosa/04 - São Sebastião/05 - Perpe-
tuo Socorro/10 - São José/11 - Expedito/12 -Aparecida (manhã e noite)/17 - Turvo/18 - Bom Jesus (manhã 
e noite)/20 - Santa Cruz (manhã e noite).


